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EMPRESA PÚBLICA DE TRANSPORTE E CIRCULAÇÃO 
ASSESSORIA DE EDUCAÇÃO PARA O TRÂNSITO 

 
 

CURSO DE CAPACITAÇÃO DE MULTIPLICADORES 
DA EDUCAÇÃO PARA O TRÂNSITO 

 
 
1. Apresentação 
 

A EPTC, por meio de sua Equipe de Educação para a Mobilidade, apresenta o 6° 
Curso de Capacitação de Multiplicadores da Educação para o Trânsito visando a 
propagação dos conhecimentos adquiridos.   

 
2. Justificativa  
 

A violência no trânsito é uma das principais causas de mortes no Brasil. 
Segundo a UNESCO e o DENATRAN, cerca de 42.000 pessoas morrem ao ano em 
nosso país. A maioria, jovens com idade entre 16 e 29 anos e, de acordo com o 
Ministério da Saúde, aproximadamente 3 mil crianças morrem anualmente e outras 
cerca de 70 mil são hospitalizadas vítimas de acidentes de trânsito. Em média, metade 
dessas crianças estava na condição de pedestres quando se acidentou. Quase 90% desses 
acidentes poderiam ser evitados com atitudes preventivas, tais como: inclusão do tema 
trânsito no currículo escolar e ações educativas. 

Assim como a UNESCO e a ONU, esta Assessoria considera o tema primordial 
para o processo de construção de uma nova Cultura de Paz. E é por intermédio de ações 
de conscientização, que pretendemos uma mudança de comportamento, valorizando 
atitudes responsáveis e a preservação da vida.  

Portanto, a realização de um Curso de Capacitação de Multiplicadores 
viabilizará a socialização do conhecimento teórico/prático preconizando ações 
educativas no trânsito, dentro e fora do espaço escolar.  
 
3. Público - alvo  
 

Educadores das redes públicas, privadas e educadores de espaços não formais e 
informais e comunidade em geral.  
 
4. Objetivo Geral 
 

Capacitar pessoas para serem multiplicadoras de novos paradigmas no âmbito do 
trânsito, visando a uma mudança de comportamento na sociedade e, conseqüentemente, 
a um trânsito mais humano e seguro.  
 
5. Objetivo Específico 
 
- Fornecer subsídios teóricos e práticos às pessoas, possibilitando que realizem ações 
educativas para o trânsito.  
- Criar uma rede de multiplicadores de educação para o trânsito (protagonismo); 
- Motivar educadores para trabalhar com o tema trânsito como proposta transversal às 
diferentes áreas da educação; 
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- Promover uma mostra dos projetos elaborados ao final do curso; 
- Realizar uma publicação específica sobre educação para o trânsito das experiências 
vivenciadas a partir da execução dos projetos.  
  
6. Meta 
 

Alcançar cerca de 100 pessoas no ano de 2011 ao total dos cursos, sendo 
aplicados entre professores, funcionários de empresas públicas e privadas e comunidade 
em geral.  
 
7. Metodologia 
 

O curso será dividido em 6 módulos (conforme tabela abaixo). Os temas serão 
pertinentes à realidade do trânsito e das escolas, sendo apresentados de uma maneira 
que facilite a sua aplicação e transversalidade nas disciplinas. O curso terá carga horária 
total de 24 horas, devendo ocorrer durante os dias úteis da semana (conforme tabela 
abaixo) e durante o turno da manhã (das 08h15min h às 12h). Ao final do curso os 
educadores terão que apresentar um projeto Educativo para o Trânsito, abordando os 
conceitos discutidos ao longo do mesmo.   
 
8. Cronograma 
 
 
DATA                     TÍTULO C. 

H. 
EDUCADORES  E 
PALESTRANTES 

 
09/05 

 
Abertura do Evento (local: 
Auditório da EPTC) 
 

 
1h 

 
EPTC, ............ 

 
09/05 

 
Módulo I  - Mobilidade Urbana: Uma 
Visão Sócio Histórica 
 

 
 

3h 

 
 
 

Virlei e Luciana 
 
17/05 

 
Módulo II  – As Leis da Física 
aplicadas ao trânsito: Evitando 
traumas e sequelas  

 
 

4h 

 
 

Rafael, Madruga e Juranês 
Castro 

 
 
27/05 

 
Módulo III   - Multiplicando idéias 

 
4h 

 
Lea Adriany 

 
 
02/06 

 
Módulo IV  – Trânsito: Uma 
abordagem transversal 
- A importância do planejamento 
pedagógico 

 
 

4h 

 
 

Julio, Juranês Castro e Mary 

 
13/06 

 
Visitação a EPTC 

 
4h 

 
Planejamento de Trânsito, 

GEPEM e GECOM 
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21/06 

 
Apresentação dos Projetos 

  
4h 

      
      

 
 
09. Avaliação 
 

Os participantes* apresentarão, ao final do curso, a formatação do projeto, a ser 
desenvolvido no seu espaço educacional, o qual deverá contemplar os conceitos que 
foram aplicados ao longo do curso. Também serão entregues fichas para avaliação do 
módulo/ instrutor e do curso. 

 
* somente os que apresentarem o projeto e tiverem 75% de freqüência receberão 

certificados de conclusão. 
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10. Referências Bibliográficas dos Módulos 
 
Módulo I 
 
Anais de 1º Congresso Brasileiro do Macroestudo de Segurança de Trânsito de 
Desenvolvimento Viário.  São Paulo: 7 à 9 de março de 1979. 
 
ARAVENA, Cesar Oliva. Percepção Visual e atenção na aquisição de habilidades 
motoras. Revista da Educação física/UEM 7(1):53-61, 1996.  
 
ATKINSON, Rita L. Introdução à Psicologia de Hildgard/Rita L. Atkinson, Richard C. 
Atkinson, Edward. E. Smith, Daryl J. Bem, Susan Nolen-Hoeksema e Carolyn D. 
Smith; trad. Daniel Bueno. – 13 ed. – Porto Alegre: Artmed, 2002. 
 
BARK, William Carroll. Origens da Idade Média. 4. ed., Rio de Janeiro, Zahar, 1979.  
 
BEUAX, Armindo. Acidentes de Trânsito na Justiça, ed. Livraria do Globo, 3ª 
edição, Porto Alegre, 1969 
 
BRAGA, José Carlos. Agune, Antônio Celso. Seminário Latino - Americano de 
Políticas Públicas - Os Transportes na Política Econômica: BRASIL – 1956/1979, 
FUNDAP – Brasil, 1979. 
 
Brasil, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares nacionais: 
Plano Nacional de Segurança de Trânsito, Diretrizes de Segurança de Trânsito, 
Ministério da Justiça, Brasília, 1978. 
 
OIT. Pesquisa. Transporte na Antigüidade. Disponível em: 
http://www.pesquisa.com.br/.  Acessado em: 25 set. 2006.  
 
Módulo II 
 
Trânsito e Educação: itinerários pedagógicos / organizado por Ana Mariza Ribeiro 
Filipouski, Fernando seffner, Isabel Petry Kehrwald e Neiva Otero Schäffer.- Porto 
Alegre: Editora da UFRGS, 2002. 
 
OFÍCIO de professor. Programa de aprendizagem para professores dos anos iniciais da 
educação básica. SÃO Paulo: Fundação Victor Civita, 2002. 
 
PEREIRA, Otaviano. O que é moral. São Paulo: Brasiliense, 1985. (coleção primeiros 
passos; v.244). 
 
www.sed.univap.br/virtualeduca/html/ecumlaude_br.htm...Acesso em: 10 ago. 2007. 
http://www.denatran.gov.br/capacitacao/educacao_transito2htm ...Acesso em: 6 set. 
2007.  
http://www.carroantigo.com.br...Acesso em: 12 abr. 2008. 
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 Módulo III 
 
ARAVENA, Cesar Oliva. Percepção Visual e atenção na aquisição de habilidades 
motoras. Revista da Educação física/UEM 7(1):53-61, 1996.  
 
CARDOSO, Silvia Helena. Memória: O que é e como melhorá-la, Disponível em: 
http://www.cerebromente.org.br/n01/memo/memoria.htm ; acessado em 02.05.2008. 
 
Código de Trânsito Brasileiro, instituído pela Lei  9.503, de 23 de setembro de 1997 – 
Brasília: DENATRAN, 2000. 
 
NEBRA, Amália Raquel. Percepção e Reação. Disponível em: 
http://www.consuma.unb.br/pdf/aulas/amalia/psi1.pdf acessado em 15.04.2008.  
 
Os Jovens e o Trânsito, Análise da Pesquisa, Governo Federal, Ministério da Saúde, 
Sociedade Brasileira de Ortopedia, PERKONS, Programa Volvo de Segurança no 
Trânsito, 2007, DENATRAN. Disponível em:http://www.denatran.gov.br/.Acessado 
em:03/03/2008 
 
Reichelt ,Carmen Doris Joseph. Diferenças entre homens e mulheres, estudo baseado 
em Pinker. Neuropsicóloga. Disponível em:http://medodedirigir. .blogspot.com 
/2006_09_10_archive.html. Acessado em: 10/10/2006 
 
Rodrigues, Juciara. 500 anos de trânsito no Brasil: convite a uma viagem/Juciara 
Rodrigues; ABDENATRAN, 2000. 
 
Rozestraten, Reinier J. Os Sinais de trânsito e o Comportamento Seguro: manual para 
compreender os sinais de trânsito e o saber o que deve ser feito na sua presença/Reinier 
J. Rozestraten – Porto Alegre, 2º Edição. Editora sagra. 1996. 
 
Stern Berg/Robert J. Psicologia cognitiva. Tradução Maria Regina Borges Osório. – 
Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000.  
 
 
Módulo IV 
 
CAVALCANTE, Fátima. Haddad, Sonia. Seqüelas invisíveis dos acidentes de 
trânsito.Disponível no sítio: 
http://www.ipea.gov.br/Destaques/Destaques2/apresentacoes_acidentedetransito/sequel
as.ppt 
 
DECRETO-LEI n.º 3.651 de 25 setembro de 1941. Código Nacional de Trânsito. 
  
GIORDANI, Mário Curtis. História do mundo feudal. 2. ed., Petrópolis, Vozes, 1993.  
 
GIACOMINI , Mônica. Vítimas de acidente de trânsito. Boletim Informativo da 
Sociedade de Psicologia Hospitalar. N.º 013. Ano II. Maio/2005. Disponível no sítio: 
http://www.sbph.org.br/13numero.htm. Acessado em 10/04/2008. 
 
Lei n.º 5.108 de 21 de setembro de 1966. Código Nacional de Trânsito. 
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Lei n.º 9.503 de 23 de setembro de 1997. Código de Trânsito Brasileiro. 
 
 
PEDROSA, Fernando. Os efeitos psicossociais dos acidentes de trânsito. Disponível 
no sítio: http://www.estradas.com.br/sosestradas/articulistas/fernando/osefeitos.asp. 
Acessado em 10/04/2008. 
 
O fator humano nos acidentes. Disponível no sítio: 
http://www.estradas.com.br/sosestradas/articulistas/fernando/ofator.asp. Acessado em 
10/04/2008. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


